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OBSERVAÇÕES GERAIS 

1. Todas as disciplinas são semestrais, com 4 (quatro) créditos; 

 

2. As disciplinas dividem-se em duas categorias: obrigatórias ou eletivas (optativas) 

 

3. As disciplinas começadas em “POP00...” são disciplinas obrigatórias; 

 

4. As disciplinas começadas em “POP10...” são disciplinas eletivas (optativas); 
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I. DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS 

1. POP0001 – ASPECTOS HISTÓRICOS E ATUAIS DA DINÂMICA POPULACIONAL 

Esta  disciplina  pretende  introduzir  alguns  conceitos  das  ciências  sociais  e  discutir  os  principais 
aspectos  dos  três  componentes  da  dinâmica  demográfica:  fecundidade, mortalidade  e migração. 
Nesse sentido, será analisado o comportamento histórico dos níveis de mortalidade e fecundidade, 
bem  como  as  recentes  tendências  de  tais  níveis  em  países  desenvolvidos  e  em  desenvolvimento, 
ressaltando  as  dimensões  explicativas.  Abordará  também  o  processo  da  transição  demográfica  e 
epidemiológica:  relação  entre  causas  de morte,  níveis  de mortalidade  e  fecundidade  e  condições 
socioeconômicas,  diferenças  sociais  e  regionais.  Em  migração:  serão  discutidas  as  tendências 
históricas  dos  níveis  de  migração  e  seus  determinantes  sociais  e  econômicos  nos  países 
desenvolvidos e em desenvolvimento. 

 

Bibliografia: 

ALVES, J.E.D., “Transição da Fecundidade e Relações de Gênero no Brasil”  ‐ Tese de doutoramento, 
CEDEPLAR, 1994. Cap. 5, p. 108‐122. 

ALVES, José Eustáquio D. Mitos e realidade da dinâmica populacional. IN: ABEP. Anais do XII Encontro 
de Estudos Populacionais da ABEP. Caxambu, 2000. 

ALVES, José Eustáquio D. Questões demográficas: fecundidade e gênero. Rio de Janeiro 2004 (Textos 
para discussão, Escola Nacional de Ciências Estatísticas, número 9). 

BARRETO, Maurício L.; CARMO, Eduardo H.; SANTOS, Carlos A. de S.; FERREIRA, Leila D. A.Transição 
epidemiológica e  tendências das doenças  infecciosas e parasitárias no Brasil.  IN: ABEP. Anais do X 
Encontro de Estudos Populacionais,Caxambu,1996, v.4, p.2093‐2108 

BECKER, S G. “ The Demand for Children” In: A Treatise on the Family , 1994, p93‐112 
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(Org.) Brasil: um século de transformações. São Paulo: Companhia das Letras, 2001, p. 15‐37. 

BIDEAU,  A.  Mecanismos  auto‐reguladores  de  populações  tradionais.  In:  MARCILIO,  M.L.(org.). 
Poulação e sociedade. 1984, Petrópolis: Vozes. P. 47‐68. 

BIRABEN, J.N. (1980). La morbidade y los principales procesos que conducen a la muerte. Documento 
presentado al Seminário sobre los Aspectos Biológicos y Sociales de la Mortalidad y la Duración de 
la Vida. Fiuggi Terme, Itália, 13‐16 mayo 1980, IUSSP. 

BIRDSALL,  N.  Fertility  and  economic  change  in  eighteenth  and  nineteenth  century  Europe:  a 
comment. Population and Development Review. 1983. 9(1): 111‐123 

BIXBY,  Luis R., CASTERLINE,  John B. Difusión por  Interacción  Social  y  Transición de  la  Fecundidad: 
evidencia cuantitativa y cualitativa de Costa Rica. Notas de Población. Santiago. 
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2. POP0002 – DEMOGRAFIA 1 

Esta disciplina apresenta os principais conceitos e métodos da demografia; as variáveis demográficas: 
definições e conceitos; Análise estática: A composição por sexo e  idade, sua evolução e distribuição 
espacial  da  população;  Componentes  do  crescimento  demográfico:  a  equação  compensadora.  O 
diagrama de lexis; Medidas demográficas de coorte e período; A mortalidade: conceitos e principais 
fontes de dados. Medidas de mortalidade (taxa brutas e específicas; mortalidade infantil geral e por 
idade, mortalidade por causas) e  tabela de  sobrevivência; A  fecundidade e natalidade: conceitos e 
principais  fontes  de  dados. Medidas  de  fecundidade,  de  reprodução  (taxas  brutas  e  específicas); 
Métodos de padronização de taxas globais; Avaliação e ajuste de dados demográficos e estimativas 
populacionais;  Migração  e  redistribuição  espacial  da  população:  definição  de  migração:  tipos  e 
etapas;  principais  definições  e  fontes  de  dados.   Nesse  sentido,  essa  disciplina  pretende  fornecer 
conhecimentos demográficos básicos para que os alunos, ao final do curso, estejam preparados para 
entender e aplicar metodologias diretas para obtenção dos parâmetros demográficos. 
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3. POP0003 – DEMOGRAFIA 2 

Esta disciplina  tem por objetivo  transmitir o  conhecimento  formal da Demografia,  com  técnicas e 
metodologias  de  estimativas  indiretas  para  as  componentes  da  dinâmica  demográfica.  Para  a 
mortalidade  serão apresentados os  seguintes métodos: Mortalidade usando  informação dos  filhos 
sobreviventes de Brass, Tábuas de vida modelo, A função logito, O método Growth Balance de Brass, 
O método  de  Preston &  Coale.  Já  para  as  estimativas  indiretas  de  fecundidade,  será  ensinada  a  
Técnicas P/F de Brass, que usa informações dos nascimentos correntes, dos filhos sobreviventes e da 
parturição. No que se refere à migração, será apresentado o método da Relação  intercensitária de 
sobrevivência.  Além  disso,  serão  reforçados  os  conhecimentos  sobre  população  estável  e 
estacionária, vistos em Demografia I por ocasião do aprendizado sobre Tabelas de Sobrevivência. 
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aberta. Belo Horizonte, CEDEPLAR, ( mineo), 1982. 

CARVALHO, José Alberto M. de. , 1985. Estimativas indiretas e dados sobre migrações: uma avaliação 
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4. POP0004 – MÉTODOS QUANTITATIVOS I 

Esta  disciplina  tem  por  objetivo  introduzir  os  conceitos  básicos  adotados  para  o  resumo  e 
apresentação de dados, análise exploratória, medidas de posição e de variabilidade, assim como a 
representação gráfica dos dados. Para complementar a análise dos dados, torna‐se necessária uma 
introdução  à  Teoria  das  Probabilidades,  através  do  conceito  de  variáveis  aleatórias  e  suas 
distribuições de probabilidade, valor esperado e variância. Os principais modelos de probabilidade, 
Binomial,  Hipergeométrica,  e  Poisson,  no  caso  discreto  e  Exponencial,  Normal,  Qui‐quadrado,  t‐
Student  e  F‐Snedecor,  são  discutidos  e  exemplificados.  Uma  vez  trabalhados  esses  conceitos,  as 
noções  fundamentais  de  inferência  estatística,  através  dos  métodos  de  estimação  por  ponto, 
intervalos de confiança e testes de hipóteses, complementam os pré‐requisitos exigidos. 
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2006. 
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ROSS, S.  A First Course in Probability. 9th. ed. New Jersey: Prentice Hall, 2007 

ROUSSAS, G.G. A. First Course in Mathematical Statistics, Addison‐Wesley, 1973. 

SOARES,  J.F.,  SIQUEIRA,  A.L.  –  Introdução  à  Estatística Médica,  Edit. UFMG,  Belo Horizonte, MG., 
2001,  

RICE, J.A. ‐ Mathematical Statistics and Data Analysis, Duxbury Press, 1995. 
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5. POP0005 – METODOLOGIA DE PESQUISA E SEMINÁRIO DE DISSERTAÇÃO 

A lógica da produção do conhecimento científico pressupõe a utilização dos  métodos e das técnicas  
aplicáveis  na  investigação  cientifica.  O  rigor  dos  conceitos  básicos  utilizados  na  formulação  do 
problema e da hipótese de pesquisa é de fundamental importância para o correto desenvolvimento 
de  uma  investigação. A  aplicação  dos  conceitos  e  técnicas  da metodologia  científica  a  projetos  e 
relatórios  de  pesquisa  na  área  da  Demografia  deve  ser  objeto  de  seminários  para  a  discussão  e 
reflexão  focadas  no  objetivo  de  qualificar  os  alunos  do  curso  para  elaboração  de  seu  Projeto  de 
pesquisa e de sua dissertação nas temáticas da área demográfica. 

 

Bibliografia: 

Vieira, S; Hossne, WS. Metodologia para a área de Saúde. Rio de Janeiro: Campus. 2002. 

Minayo, MCS. O Desafio do Conhecimento: Pesquisa Qualitativa em Saúde. São Paulo. 8 ed HUCITEC 
2004.  

AM; Marconi, ME; Lakatos. Técnicas de Pesquisa. Atlas 1a. Edição –São Paulo, 1988. 
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Hulley, SB et al. Delineando a pesquisa clínica.. Porto Alegre 2 ed.: Artmed.2003 

Chizzotti, A . Pesquisa em Ciências Humanas e Sociais. São Paulo. Cortez.1995 
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ANDRADE,  Maria  Terezinha  Dias  de.  Técnica  da  pesquisa  bibliográfica.  3.ed.  São  Paulo:  USP‐
Faculdade de Saúde Pública, 1972. 
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científica. 3.ed. São Paulo: Makron Books, 2000. 
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II. DISCIPLINAS OPTATIVAS 

6. POP1001 – POPULAÇÕES TEÓRICAS E SUAS APLICAÇÕES 
A  disciplina  tem  como  objetivo  aprofundar  o  conhecimento  do  aluno  em  demografia  formal, 
abrangendo  os  estudos  sobre  populações  teóricas  (estável  e  quase  estável). Nesse  sentido,  serão 
demonstradas,  por  Lotka,  as  condições  responsáveis  por  produzir  uma  População  Estável  e  as 
equações características dessa população. Outros importantes conceitos que serão introduzidos pela 
disciplina é o de População Estável Equivalente e de Momento do crescimento populacional, . Além 
disso,  também demonstrará a  relação entre a Taxa  Intrínseca de Crescimento e a Taxa  Liquida de 
Reprodução, bem como os Efeitos das Mudanças na Fecundidade e Mortalidade  sobre a Estrutura 
Etária,  Taxa  de  Crescimento,  Taxa  de  Natalidade  e  Taxa  de  Mortalidade;    Por  último,  serão 
apresentadas  as  formas  de  estimar  as  variáveis  demográficas  através  de  aplicações  da  análise  de 
populações estáveis e quase‐estáveis. 
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mortalidade  2009.  104f.  Dissertação  (Mestrado  em  Demografia)  –  Centro  de  Desenvolvimento  e 
Planejamento Regional, Universidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte, 2009. 
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7. POP1002 – PROJEÇÕES POPULACIONAIS 
Esta  disciplina  pretende  discutir  os  principais  conceitos  e  métodos  de  projeção  populacional, 
possibilitando ao aluno uma visão crítica sobre as diversas metodologias e pressupostos dos modelos 
de  projeção,  além  dos mais  variados  cenários  sócio‐econômicos  e  demográficos  que  devem  ser 
considerados  num  exercício  de  projeção  populacional.  Serão  apresentados  os  modelos  de 
crescimento  geométrico  e  exponencial,  o método  das  componentes  demográficas,  o método  da 
Tendência do Crescimento Demográfico (AiBi) e, o método da relação de coortes de Dushesne. 

 

Bibliografia: 
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FREIRE, F.H. Projeção populacional para pequenas áreas pelo método das componentes demográficas 
usando estimadores bayesianos espaciais.  Belo Horizonte, CEDEPLAR, 2001. (Tese de doutorado em 
Demografia) 

GIRALDELLI, B..   Projetar população de  áreas pequenas: qual    será o melhor procedimento?. Belo 
Horizonte: CEDEPLAR, 1990. (Dissertação de Mestrado em Demografia). 

HALLI, Shiva S.; RAO, K. Vaninadha. Advanced techniques of population analysis. New York: Plenum, 
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HOGAN,  Daniel  Joseph.  Population  change  in  Brazil:  contemporary  perspectives.  Campinas  (SP): 
UnicampPopulation Studies Center, 2001. 

MADEIRA,  J.L  &  SIMÕES,  C.S.  Estimativas  preliminares  da  população  urbana  e  rural  segundo  as 
unidades da Federação, de 1960/1980 por uma nova metodologia.   Revista Brasileira de Estatística, 
v.33, n.129, jan./mar. 1972. 

SMITH,  Stanley  K.;  SWANSON,  David  A.;  TAYMAN,  Jeff.  State  and  local  population  projections: 
methodology and analysis  New York: Kluwer AcademicPlenum Publishers, c2001 

WALDVOGEL, B. Técnicas de projeção populacional para o planejamento  regional. Belo Horizonte: 
CEDEPLAR, 1997. 
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8. POP1003 – DEMOGRAFIA DA EDUCAÇÃO 

O objetivo desta disciplina busca familiarizar ao aluno(a) sobre a estreita relação entre Demografia e 
Educação via a reflexão de três campos analíticos estreitamente relacionados: i) o campo conceitual 
em  Educação e Demografia;  ii) o  campo dos métodos básicos para  a  construção das medidas em 
educação  como:  as  estimativas  e  interpolações  populacionais  para  a  educação  e  a  construção  de 
indicadores educacionais e iii) o campo das bases de dados sobre educação como: Censo Escolar (CE) 
uma das fontes de dados mais  importantes na área de educação, Sistema Nacional de Avaliação da 
Educação  Básica  (SAEB),  ambas  produzidas  pelo  Instituto  Nacional  de  Estudos  e  Pesquisas 
Educacionais – MEC, Censos Demográficos produzidos pelo IBGE. 
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CERQUEIRA,  C.  A.  Tipologia  e  características  dos  estabelecimentos  escolares  brasileiros,  (Tese  de 
Doutorado). Centro de Desenvolvimento e Planejamento Regional, Universidade  Federal de Minas 
Gerais, 2004. 295 p.   

CUNHA,  J.M.P  , Demografia e educação:  incursões preliminares, Campinas, NEPO‐UNICAMP, Textos 
NEPO v.38, Outubro‐2000 
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9. POP1004 – MIGRAÇÃO E DESENVOLVIMENTO URBANO E REGIONAL 

Da  experiência  brasileira  destaca‐se  uma  expressiva  desigualdade  socioespacial,  que  se  reproduz 
entre  cidades  e  regiões,  destacando‐se  uma  acentuada  concentração  urbana.  Em  tal  contexto, 
ganham  relevância  os  processos  de  redistribuição  populacional  e  desenvolvimento  regional,  que 
devem  ser  analisados  à  luz  das  contribuições  teóricas  sobre  processos  migratórios  e  relações 
existentes entre desenvolvimento econômico e urbanização. 
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10. POP1005 – ASPECTOS SOCIOECONÔMICOS DA FECUNDIDADE 

Esta  disciplina  apresenta  uma  visão  geral  do  debate  sobre  os  determinantes  do  declínio  da 
fecundidade.  Transição  da  fecundidade:  teoria  clássica,  críticas  e  revisões.  Principais  abordagens 
teóricas da análise e interpretação de dados sobre fecundidade. Além disso, pretende‐se apresentar 
um  panorama  nacional  e  internacional  sobre  níveis,  tendências  e  diferenciais  de  fecundidade.  As 
mudanças  na  fecundidade  no  Brasil  e  no mundo  e  suas  implicações  em  termos  de  crescimento 
populacional,  estrutura  etária  e  conseqüências  para  a  saúde  das mulheres.  Ditas  reflexões  serão 
apoiadas por metodologias demográficas referentes à transição demográfica. 
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11. POP1006 – ASPECTOS SOCIOECONÔMICOS DA MIGRAÇÃO 

O  objetivo  desta  disciplina  é  introduzir  aspectos  conceituais  e  metodológicas  em  estudos  de 
mobilidade  populacional;  Abordagens  teóricas  em  mobilidade  populacional;  escala  micro;  As 
migrações  humanas  na  historia  mundial:  do  paleolítico  ao  século  XX;  Abordagens  teóricas  em 
mobilidade populacional: escala macro; Migrações internacionais no século XX e XXI: a consolidação 
dos  sistemas  migratórios;  Temas  emergentes  das  migrações  internacionais  contemporâneas;  A 
questão migratória  nos  grandes  aglomerados metropolitanos; Migrações  internacionais  e  direitos 
humanos 
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12. POP1007 – ASPECTOS SOCIOECONÔMICOS DA MORTALIDADE 

O objetivo desta disciplina é  introduzir aspectos  socioeconômicos da mortalidade a partir de uma 
visão geral do debate sobre as polêmicas e teorias da transição da mortalidade no mundo e no Brasil. 
Diferenciais  e  tendências  dos  níveis  e  padrões  de  mortalidade  (demográficos,  geográficos  e 
socioeconômicos)  no  Brasil  e  no  Mundo.  Apresentar  os  principais  aspectos  da  transição 
epidemiológica e dos avanços na esperança de vida da população brasileira.  
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13. POP1008 – MÉTODOS QUALITATIVOS 

No escopo desta disciplina serão apresentados os métodos qualitativos na pesquisa social discutindo‐
se  sua  especificidade  e  complementaridade  em  relação  aos  quantitativos,    alguns  pressupostos 
teóricos metodológicos da pesquisa qualitativa: positivismo, sociologia compreensiva, etnografia.  Os 
principais  tipos  de  estudo  qualitativos  serão  definidos  e  exemplificados  (estudo  de  caso,  análise 
documental, observação e  entrevista ‐ estruturada semi estruturada, aberta,  grupo focal ‐ pesquisa‐
ação).  Na análise de dados qualitativos serão apresentadas análise temática, textual e interpretativa 
e a utilização de software. A qualidade na pesquisa qualitativa (triangulação, validação, refletividade 
e  relevância)  será  discutida  com  cuidadosa  descrição  dos  critérios  empregados.  Ao  concluir  a 
disciplina  espera‐se  que  o  aluno  seja  capaz  de  identificar  o  tipo  de  estudo mais  adequado  numa 
investigação científica e seja capaz de empregar de forma correta os recursos da análise qualitativa 
de dados. 
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14. POP1009 – MÉTODOS QUANTITATIVOS II 

Esta disciplina tem por objetivo introduzir os conceitos de análise de dados categorizados através de 
tabelas de contingência, calculando medidas de associação,  risco  relativo,  razão de chances  (odds‐
ratio)  e  construindo  testes  de  qui‐quadrado  associados.  Abordará  também  a  associação  entre 
variáveis, através da teoria dos modelos lineares generalizados e, mais especificamente, os modelos 
de regressão linear simples e múltipla, o modelo log‐linear e o modelo de regressão logística. 
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15. POP1010 – MÉTODOS DE PESQUISA AMOSTRAL 

Esta disciplina pretende apresentar os conceitos principais da  inferência estatística em populações 
finitas,  as  distribuições  amostrais  e  o  processo  de  estimação,  além  de  apresentar  os  princípios  e 
métodos de amostragem e levantamento de dados primários. Assim, espera‐se que o aluno, ao final 
da disciplina, seja capaz de planejar uma pesquisa amostral com  levantamento de dados primários, 
desde  a  elaboração  do  questionário,  até  o  planejamento  da  amostra  propriamente  dita.  Serão 
apresentados os  seguintes planos  amostrais: amostragem  aleatória  simples,  amostragem aleatória 
estratificada, amostragem  sistemática, amostragem por conglomerados em 1 estágio, amostragem 
por conglomerados em 2 ou mais estágios (amostragem complexa). 
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16. POP1011 – ANÁLISE ESPACIAL DE DADOS 
Esta disciplina pretende  introduzir os  conceitos e  ferramentas de análise de dados distribuídos no 
espaço. Para isso, será utilizado o softwares Terra View e R e será explicada a diferença de uma base 
de dados espacial para outra não espacial. O  curso estará estruturado em dois aspectos. Primeiro 
serão apresentados métodos exploratórios e analíticos de dados espaciais de áreas, tais como: mapas 
temáticos, estrutura de vizinhança, médias móveis, auto‐correlação espacial,  flutuações aleatórias, 
estimador  bayesiano  empírico.  Depois,  os  alunos  aprenderão  a  analisar  fenômenos  localizados 
pontualmente no espaço. Desta forma, técnicas para estimar a intensidade dos eventos por unidade 
de área e métodos para análise de dependência espacial serão apresentadas 
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17. POP1012 – GERENCIAMENTO DE BASE DE DADOS 

Um  Sistema  de  Gerenciamento  de  Base  de  Dados  é  o  conjunto  de  programas  computacionais 
responsáveis  pelo  gerenciamento  de  bases  de  dados  ‐  não  é  nada mais  do  que  um  conjunto  de 
programas  que  permitem  armazenar, modificar  e  extrair  informação  de  um  banco  de  dados.  O 
principal objetivo é gerenciar o acesso, manipulação e organização dos dados – o sistema age como 
interface entre os programas de aplicação e os arquivos de dados físicos e separa as visões lógica  e 
de concepção dos dados. Neste sentido, serão abordados os seguintes tópicos: Princípios e etapas da 
pesquisa  quantitativa.  Introdução  ao  uso  de  planilhas  eletrônicas  ‐  Introdução  ao  “software”  R. 
Estruturas de bases de microdados do Censo Demográfico e outras pesquisas importantes. Utilização 
de  Bancos  de  Dados.  Acesso  às  bases  de  dados  disponibilizadas  na  Internet.  Uso  de  softwares 
estatísticos para processamento de dados e micro‐dados do Censo Demográfico e outras pesquisas 
importantes. Tabulação e análise exploratória de dados com software estatístico. 
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18. POP1013 – MÉTODOS DE TABELAS DE SOBREVIVÊNCIA 

Esta disciplina pretende discutir as principais  técnicas,  forma de aplicação e análise das  tabelas de 
sobrevivência, tanto aquelas de decremento simples, quanto as tabelas com múltiplos decrementos e 
incremento e decremento. 

 

Bibliografia: 

CASWELL, Hal. Matrix population models: 2 ed. Sunderland Mass: Sinauer Associates, 2001. 

NACIONES UNIDAS. Manual X: Técnicas Indirectas de Estimacion Demográfica. Nueva York, 1986. 

ORTEGA, A. Tablas de mortalidad, 1987, CELADE. 

PRESTON,  S.H;  HEUVELINE,  P.  &  GUILLOT, M.  Demography: measuring  and modeling  population 
processes. Blackwell, 2001.  

SCHOEM, R. The Multistate Life Table. In: Modeling multigroup populations. New York: Plenum Press, 
1988, p. 63‐105. 

WILLEKENS, F.J., SHAH, I., SHAH, J.M., RAMACHADRAN, P. Multi‐State Analysis of Marital Status Life 
Tables:  Theory  and  Application.  In:  Readings  in  Population  Research  Methodology.  Nuptiality, 
Migration, Household, and Family Research., v. 4.,. Published for United Nations Population Fund by 
Social Development Center Chicago, Illinois. 1993. 

 



 
PPGDEM 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 

CENTRO DE CIÊNCIAS EXATAS E DA TERRA 

PROGRAMA DE PÓS‐GRADUAÇÃO EM DEMOGRAFIA 

 

Programa de Pós‐Graduação em Demografia ‐ Departamento de Estatística – Centro de Ciências Exatas e da Terra 
Campus da UFRN – Caixa Postal 1524. CEP: 59072‐970. Natal – RN ‐ Telefone (84) 3215‐3785, ramal 28. 

Site: www.posgraduacao.ufrn.br/ppgdem            ‐           e‐mail: ppgdem@ccet.ufrn.br 
36 

19. POP1014 – POPULAÇÃO E AMBIENTE 

População,  espaço  e  ambiente.  Dinâmica  populacional  e  demografia  ambiental:  evolução  da 
população  mundial  e  a  sua  distribuição;  mobilidade  e  meio  ambiente;  urbanização;  refugiados 
ambientais; morbi‐mortalidade, fecundidade e interrelações com o meio ambiente. População, risco 
e  vulnerabilidade:  impactos  associados  às mudanças  climáticas.  Abordagens  teóricas  tradicionais 
sobre pressão demográfica e meio ambiente. Perspectivas econômico‐demográficas sobre a questão 
ambiental;  teoria  da  transição  demográfica:  a  transição  demográfica  incompleta  e  o 
neomalthusianismo;  da  explosão  à  implosão  populacional.  Impactos  de  padrões  produtivos  e  de 
consumo; impactos de sistemas produtivos industriais; dinâmica populacional e consumo de recursos 
naturais e energéticos. População e recursos hídricos: dimensões humanas das mudanças ambientais 
globais. Alguns  aspectos  da  população  e  ambiente  na  amazônia:  o  conceito  de  fronteira  agrícola; 
impactos  locais e globais do desmatamento; a urbanização da  fronteira e os  impactos ambientais. 
População e ambiente no meio urbano: expansão urbana e meio ambiente; população, saúde e meio 
ambiente  em  áreas  urbanas;  população  em  ambientes  urbanos  costeiros.  População,  pobreza  e 
desenvolvimento  sustentável:  pobreza,  desigualdade  e  vulnerabilidade;  a  curva  U  invertida  de 
Kuznets  (EKC);  população  em  áreas  de  risco  ambiental.  População  e  ambiente  no  semi‐árido 
nordestino. 
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